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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: As arboviroses são doenças transmitidas aos hospedeiros vertebrados, por meio de 
artrópodes fêmeas do gênero Aedes. O Zika vírus pertence ao gênero Flavivirus, da família Flaviviridae 
e seus principais vetores são os mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus. No Brasil, o primeiro 
surto de Zika vírus ocorreu entre os anos de 2013 e 2014, principalmente na região Nordeste. O 
presente estudo teve por objetivo traçar um perfil epidemiológico acerca de casos de Zika Vírus 
relatados no município de Fortaleza, Estado do Ceará, entre os anos de 2016 a 2020. É um estudo 
descritivo, retrospectivo, transversal, realizado a partir de dados secundários de domínio público 
dispostos pelo Sistema de Informação de Agravos Nacional (SINAN). As variáveis epidemiológicas 
analisadas foram: o número de casos notificados, ano de notificação, sexo, cor/raça e faixa etária. 
Durante os anos de 2016 a 2020, foram notificados um total de 1.711 casos de Zika Vírus na cidade de 
Fortaleza, onde foi registrado uma diminuição no número de casos, passando de 1.361 notificações em 
2016 para 20 casos em 2020. Em relação a variável sexo/gênero, o sexo feminino apresentou maior 
predominância de notificações, possivelmente pelo fato de mulheres passarem mais tempo expostas 
em casa. De acordo com o número de casos relacionados a cor/raça, a cor mais afetada foi a parda 
com mais da metade dos casos notificados, mas estudos anteriores confirmam que a doença pode 
acometer indivíduos de qualquer raça. Na variável faixa etária, foi identificada uma maior prevalência 
de casos nas idades de 20 a 39 anos, atingindo a população economicamente ativa. O presente estudo 
mostra a necessidade de adotar de medidas preventivas educacionais para que seja possível minimizar 
a disseminação desta doença.

PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses. Artrópodes. Zika. 

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ZIKA VIRUSES IN THE CITY OF FORTALEZA, 
FROM 2016 TO 2020

ABSTRACT: Arboviruses are diseases transmitted to vertebrate hosts through female arthropods of 
the genus Aedes. Zika virus belongs to the Flavivirus genus, from the Flaviviridae family and its main 
vectors are the Aedes aegypti and Aedes albopictus mosquitoes. In Brazil, the first outbreak of Zika 
virus occurred between 2013 and 2014, mainly in the Northeast region. The present study aimed to 
draw an epidemiological profile of Zika Virus cases reported in the city of Fortaleza, State of Ceará, 
between the years 2016 to 2020. It is a descriptive, retrospective, cross-sectional study, based on 
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secondary data from public domain provided by the National Health Information System (SINAN). 
The epidemiological variables analyzed were: the number of notified cases, year of notification, 
gender, color/race and age group. During the years 2016 to 2020, a total amount of 1,711 cases of 
Zika Virus were reported in the city of Fortaleza, where there was a decrease in the number of cases, 
from 1,361 notifications in 2016 to 20 cases in 2020. Regarding the gender variable, females had a 
greater predominance of notifications, possibly due to the fact that women spend more time exposed 
at home. According to the number of cases related to color/race, the most affected color was brown, 
with more than half of the cases reported, but previous studies confirm that the disease can affect 
individuals of any race. In the age group variable, a higher prevalence of cases was identified between 
the ages of 20 and 39 years, reaching the economically active population. The present study shows 
the need to adopt preventive educational measures, so that it is possible to minimize the spread of this 
disease.

KEY-WORDS: Arboviruses. Arthropods. Zika. 

INTRODUÇÃO 

Arboviroses são enfermidades transmitidas aos hospedeiros definitivos – vertebrados através 
de vetores do grupo Arthropoda (KARABATSOS, 1978; WEAVER et al., 2018); as fêmeas dos 
mosquitos Aedes spp. são dispersoras das arboviroses mais relevantes para a saúde pública, pois são 
causadoras das doenças Dengue, Zika e Chikungunya (WEAVER et al., 2018; WEAVER e REISEN, 
2010; BRADY et al., 2014).

No Brasil, o Zika vírus (ZIKV) é um dos arbovírus de maior distribuição e importância 
epidemiológica (COFFEY et al., 2013; FARES et al., 2015); pertencem ao gênero Flavivirus, incluso 
na família Flaviviridae, seus principais vetores são os mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus 
(BAUD et al., 2017).

O primeiro relato de ZIKV ocorreu na África em 1947, mas sua primeira infecção humana 
foi registrada em 1963. Durantes os anos, houve relatos de surtos de ZIKV, como na Micronésia, 
em 2007 e entre 2013 e 2014, na Polinésia Francesa (BAUD et al., 2017; WIKAN e SMITH, 2016; 
DUFFY et al., 2009; CAO-LORMEAU et al., 2014). O primeiro surto de ZIKV no Brasil ocorreu 
entre os anos de 2013 e 2014, principalmente na região Nordeste, sendo relatados diversos casos de 
microcefalia em recém-nascidos e associações com casos de Guillain-Barré, onde essas patologias 
agravam o quadro de Zika vírus e assim se tornando um cenário preocupante para a saúde pública do 
país (OLIVEIRA, 2017).

O quadro clínico do ZIKV surge entre três a doze dias após a picada do mosquito, com sinais 
de febre baixa com 37,8 a 38,5 graus, artralgia com possíveis edemas articulares, mialgia, cefaleia, 
exantemas com a presença de prurido e sua sintomatologia incomum pode causar dor abdominal, 
diarreia, constipação, fotofobia, conjuntivite e até ulcerações na mucosa oral (OLIVEIRA, 2017).
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A vigilância epidemiológica é de suma importância, pois suas ações e mecanismos são 
fundamentais para monitorar a evolução do ZIKV, assim como compreender as manifestações clínicas 
das doenças, tanto em adultos e recém-nascidos, principalmente porque o Brasil foi o primeiro país a 
apresentar uma ampla disseminação desta doença e isso fez com que os agentes sanitários relatarem 
a situação emergente a Organização Mundial da Saúde (OMS) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015; 
HENRIQUES et al., 2016; DUARTE e GARCIA, 2016).

O presente estudo teve por objetivo traçar um perfil epidemiológico acerca de casos de Zika 
Vírus relatados no município de Fortaleza, Estado do Ceará, entre os anos de 2016 a 2020. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de corte transversal, realizado a partir de 
dados secundários de domínio público referente às notificações das arboviroses a partir do Sistema 
de Informação de Agravos Nacional (SINAN). Os critérios para inclusão neste estudo foram as 
notificações de casos de Zika Vírus durante o período de 2016 a 2020 na cidade de Fortaleza.

As variáveis epidemiológicas analisadas foram: o número de casos notificados, ano de 
notificação, sexo, cor/raça e faixa etária. Os dados foram tabulados e avaliados através de tabelas e 
gráficos, utilizando o programa Microsoft Excel® 2019 (versão Windows 10).

O presente estudo seguiu as normativas que estão disponibilizadas na Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, em que cita que pesquisas utilizando dados secundários de 
domínio público com a falta de identificação dos participantes da pesquisa ou revisões bibliográficas 
sem contato direto com seres humanos não necessita de aprovação do Sistema CEP-CONEP. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No período analisado, de 2016 a 2020, foram notificados um total de 1.711 casos de Zika 
Vírus na cidade de Fortaleza. Na amostra, houve uma diminuição no número de registros, passando 
de 1.361 (79,5%) casos em 2016 para 20 (1,2%) casos em 2020 (Figura 1). Segundo Carvalho et 
al. (2021), entre 2015 a 2019, o estado do Ceará registrou mais de 13 mil casos de Zika Vírus, 
demonstrando a importância do estudo sobre essa arbovirose na região Nordeste do Brasil.
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Figura 1: Distribuição de casos de Zika Vírus por ano, na cidade de Fortaleza, entre 2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Foi possível observar que a partir de 2017 houve uma diminuição das notificações dessa 
arbovirose. Possivelmente isso ocorreu devido as aplicações do Programa Nacional de Controle da 
Dengue que juntamente com o apoio governamental e ao Programa Nacional de Apoio ao Combate 
às Doenças Transmitidas pelo Aedes (Pronaedes), que tem por finalidade buscar o controle das 
populações do A. aegypti e assim, consequentemente, a propagação de doenças (ARAUJO et al., 
2015; DE ANDRADE et al., 2016; CARVALHO et al., 2021).

Figura 1: Distribuição de casos de Zika Vírus por sexo, na cidade de Fortaleza, entre 2016 a 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).



142ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE BRASILEIRO

No presente estudo houve uma predominância dos registros da infecção do sexo feminino 
em todos os anos analisados, exceto no ano de 2019 onde foram iguais (Figura 2). Este resultado 
é compatível com o cenário nacional (FULLER et al., 2017; ZANCANELLI et al., 2020). A 
predominância do sexo feminino, provavelmente estar relacionada ao fato de mulheres serem mais 
expostas ao vetor, por permanecerem mais tempo em casa quando comparado ao sexo masculino 
(RIBEIRO et al., 2019). Outro possível fator, é que o sexo feminino possui culturalmente um cuidado 
maior na saúde, buscando com mais frequência tratamento médico se comparado aos homens 
(FULLER et al., 2017). Além disso, as autoridades de saúde foram orientadas para ter um alerta 
maior relacionadas a mulheres grávidas por causa do risco de microcefalia fetal (ZANCANELLI et 
al., 2020).

A cor/raça mais prejudicada foi a parda (n = 1.102; 64,4%), havendo mais da metade dos 
casos notificados (Tabela 1).  Segundo Lowy (2019), o Zika Vírus pode acometer indivíduos de 
qualquer etnia, classe socia ou, econômica. Alguns estudos sugerem a situação de pobreza como um 
determinante social na configuração da epidemia de Zika Vírus no Brasil, sendo assim, a cor/raça são 
indicativos dessa condição social (LOWY, 2019; MARTINS et al., 2021).

Tabela 1: Distribuição de casos de Zika Vírus por cor/raça, na cidade de Fortaleza, entre 2016 a 2020.

Variáveis
Cor/raça

Ign/Branco Branca Preta Amarelo Parda
Ano de notificação

2016 201 257 37 13 853
2017 35 44 9 2 215
2018 2 1 1 0 13
2019 0 0 0 0 8
2020 3 3 1 0 13

Total 241 305 48 15 1.102
Porcentagem 14,1% 17,8% 2,8% 0,9% 64,4%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Foi identificada predominância de infecção pelo vírus Zika nas idades de 20 a 39 anos (n = 
768; 44,9%) na população de Fortaleza, seguida pelas idades de 40 a 59 anos (n = 413; 24,1%) (Tabela 
2). Os resultados aqui presentes, corroboram com estudos anteriores, que revelou uma proporção 
maior dos casos entre 20 a 50 anos de idade (LOURENÇO et al. 2017; ZANCANELLI et al., 2020).
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Tabela 2: Distribuição de casos de Zika Vírus por faixa etária, na cidade de Fortaleza, entre 2016 a 2020.

Variáveis
 

Faixa Etária

Até 9 anos 10 – 20 20 - 39 40 - 59 60 - 79 Mais de 80 anos

Ano de notificação
2016 143 194 600 333 88 3
2017 23 50 147 70 14 1
2018 1 2 6 6 2 0
2019 1 0 4 2 1 0
2020 2 5 11 2 0 0
Total 170 251 768 413 105 4

Porcentagem 9,9% 14,7% 44,9% 24,1% 6,1% 0,2%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

O Zika Vírus está entre as principais doenças relacionadas com a falta de saneamento básico 
adequado (FUNASA, 2010), isso se dá, possivelmente, por haver uma íntima relação entre estes 
serviços e a proliferação do A. aegypti, inseto vetor dessa doença (ALMEIDA et al., 2020; DINIZ 
et al. 2019). Sendo assim, se faz necessário que haja melhorias nas políticas públicas nacionais, 
no abastecimento de água tratada e na coleta e tratamento de esgoto urbano, tendo em vista que a 
disponibilidade de água potável é essencial para uma boa qualidade de vida e saúde da população, já 
que, diversas doenças estão diretamente relacionadas com a ausência ou ineficiência de saneamento 
básico (HELLER, 1997; OLIVEIRA JÚNIOR, 2018; CARVALHO et al., 2021).

CONCLUSÃO

Conclui-se que na cidade de Fortaleza o número de notificações de casos de Zika Vírus 
diminuiu, sendo o ano 2016 o que registrou o mais alto número de notificação durante os anos 
estudados nessa pesquisa, registrando 79,5% dos casos. Os mais acometidos por essa arbovirose 
foram mulheres, da cor/raça parda da faixa etária de 20 a 39 anos, resultados que corroboram com 
outros estudos sobre o Zika Vírus.

Com o presente estudo, percebe-se a importância de se conhecer o Zika Vírus, desse modo, é 
necessário a adoção de medidas preventivas educacionais, tais como: controle do vetor, melhoria do 
saneamento básico e a importância do consumo de água tratada. Através dessas medidas será possível 
minimizar a disseminação desta doença. 
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